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Resumo: A carência de condições básicas de higiene e saneamento, aliadas à falta de limpeza dos reservatórios de água 
e a não utilização de água filtrada ou fervida, intensificam a ocorrência de problemas de saúde pública. Com o intuito de 
contribuir para a conscientização da população acerca dos problemas de saúde decorrentes da contaminação da água, realizou-
se no Bairro do Jambeiro, localizado nas mediações da Universidade Federal do Maranhão, um projeto interdisciplinar que 
visou, pela divulgação dos dados da pesquisa científica, avaliar a água utilizada pelos moradores através de análise físico-
química, microbiológica e parasitológica, de modo que os resultados permitissem a conscientização, através de atividades 
educacionais dos moradores. Os resultados endossam a precariedade de condições sanitárias encontradas nessa comunidade. 
Os poços, as torneiras e o córrego apresentam níveis de contaminação acima do recomendável pela Resolução CONAMA 
e ANVISA, sendo, portanto, impróprias para o consumo. Os exames parasitológicos revelaram alta prevalência (91%) de 
enteroparasitoses nas crianças. A partir desses resultados os integrantes do projeto e seus parceiros realizaram palestras 
destinadas à comunidade sobre os meios de tratamento da água, biologia dos parasitas e medidas profiláticas das principais 
verminoses. Concomitante, ocorreu a entrega e esclarecimentos dos laudos da análise físico-química, microbiológica e 
parasitológica, onde houve a distribuição de remédios às crianças que estavam infectadas. 
Descritores:  Enteroparasitos; Epidemiologia; Prevalência.  

Abstract: Jambeiro Project: Potable water, quality of life and social welfare.The lack of basic conditions hygiene and 
sanitation, allied to grubbiness of water reservoirs and no use of filtered or boiled water, enhance the occurrence of health 
public problems. With the aim of contribute to awareness of the population about the health problems resulting from the water 
contamination, was held in the District of the Jambeiro, located near the Federal University of Maranhão, an interdisciplinary 
project the aimed, by disclosure of scientific research, to evaluate the water used by population through physico-chemical, 
microbiological and parasitological analyses, so that the results allow awareness through educational activities of population. 
The results comproved the precarious sanitary conditions found in this community. The level contamination of the wells, 
taps and stream is higher than recommended by Resolution CONAMA and ANVISA, therefore, unfit for consumption. The 
parasitological revealed a high prevalence (91%) of intestinal parasites in children. Based on these results the members of 
the project and its partners held talks for the community about the water treatment, biology of parasites and worms and of 
the main prophylactic measures. Concomitantly, there was the delivery and clarification of reports of physico-chemical, 
microbiological and parasitological, where there was the distribution of drugs to children who were infected.
Descriptors: Enteroparasites; Epidemiology; Prevalence.
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INTRODUÇÃO

O projeto “Jambeiro: água potável, qualida-
de de vida e bem estar social” foi criado pelo Pro-
grama de Educação Tutorial, do curso de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do Maranhão-
UFMA, a partir da necessidade de desempenhar o 
compromisso de transformação social inerente às 
atividades a serem desenvolvidas no âmbito acadê-
mico. Um dos requisitos fundamentais para que a 
universidade possa desempenhar seu papel de ins-
trumento básico de mudança social consiste no co-
nhecimento amplo e profundo dos sistemas sociais 
da realidade onde está inserida. 

O Bairro do Jambeiro, que está localizado 
bem próximo às mediações da UFMA, foi o es-
paço de desenvolvimento das atividades propostas 
nesse projeto, por representar uma área de intensa 
favelização, apresentando sérios problemas de in-
fraestrutura, urbanização e saneamento básico. A 
questão hídrica, relacionada às formas de abasteci-
mento e qualidade da água, apresenta-se como um 
dos problemas mais grave da localidade, intensi-
ficado pela presença de um córrego que recorta o 
bairro sendo utilizado como depósito de lixo do-
méstico e despejo de esgotos in natura. 

Apesar da comunidade científica destacar a 
importância do saneamento básico para a saúde 
pública, especialmente em comunidades periféri-
cas que não dispõem de infraestrutura adequada, 
várias regiões subdesenvolvidas apresentam irre-
gularidades quanto ao abastecimento público de 
água, esgotos sanitários e resíduos sólidos12. O 
adensamento urbano associado ao precário sanea-
mento básico compõe um quadro onde crescem a 
demanda por água tratada e eleva-se a geração de 
esgotos não coletados e não tratados, gerando um 
ambiente propício para o desenvolvimento de do-
enças, como por exemplo, infecções parasitárias.

Cerca de 2,4 bilhões de pessoas não vivem em 
condições aceitáveis de saneamento, sendo que 1,1 
bilhão não têm acesso a um sistema adequado de 
abastecimento de água (OMS18, 2000). No Brasil, 
36,1% dos domicílios não são abastecidos de água 
por rede geral, 7,2% do volume de água distribuí-
da não recebe tratamento e 47,8% dos municípios 

não contam com esgotamento sanitário, represen-
tando o serviço de menor cobertura nos municípios 
brasileiros (IBGE13, 2002). O bairro do Jambeiro 
é um exemplo nítido desse processo, englobando 
características como ausência de redes de esgoto e 
sistema adequado de abastecimento de água. 

Diante desse contexto, torna-se necessário 
o desenvolvimento de projetos com uma aborda-
gem interdisciplinar, que possibilite a gestão dos 
recursos hídricos, a implementação de saneamento 
básico e, não obstante, a promoção de adesão dos 
habitantes12 pela conscientização socioambiental 
e sanitária. É com essa perspectiva que o Projeto 
Jambeiro desenvolveu suas atividades, construin-
do a extensão universitária, pela transformação dos 
dados da pesquisa científica, avaliados pela análi-
se físico-química, microbiológica e parasitológica 
da qualidade da água utilizada pelos moradores do 
bairro, em resultados que permitam pela conscien-
tização, através de atividades educacionais, trans-
formar a qualidade de vida e o bem estar social 
dessa população.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O bairro do Jambeiro está localizado nas pro-

ximidades do Campus da Universidade Federal do 
Maranhão – UFMA. Sua população se estabeleceu 
de maneira desorganizada em uma área de invasão 
do terreno da UFMA, às margens do rio Bacanga, 
caracterizada pela presença de manguezal e dessa 
forma, sujeita a alagamentos e sérios problemas de 
infraestrutura e urbanização. 

 

*
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Figura 1: Localização do Bairro Jambeiro na Ilha de São Luís.
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As residências do bairro são, predominante-
mente, do tipo palafitas e o local não dispõe das 
mínimas condições de saneamento básico. Parte 
da água utilizada pela comunidade provém de um 
córrego, cuja nascente localiza-se no Campus Uni-
versitário e se torna, ainda dentro deste, um depó-
sito de lixo e esgoto doméstico, continuando seu 
curso ao longo da comunidade, até desembocar no 
rio Bacanga. No período chuvoso ocorrem inunda-
ções que invadem as residências, expondo os mo-
radores à água contaminada. 

A comunidade utiliza também água prove-
niente da Companhia de Águas e Esgotos do Ma-
ranhão-CAEMA, que é distribuída em quantidade 
irregular e insuficiente para uso doméstico, além 
de poços rudimentares e cisternas construídos pela 
própria população. 

Levantamentos das condições socioambientais e 
sanitárias

Como forma de caracterização social da po-
pulação realizou-se um questionário acerca das 
condições socioeconômicas e ambientais em 100 
residências da comunidade. A dimensão de pesqui-
sa do projeto baseou-se em três metodologias para 
a caracterização ambiental e sanitária do Bairro do 
Jambeiro, foram realizadas: análises bacteriológicas 
e físico-químicas da água consumida pela popula-
ção e análises parasitológicas das fezes das crianças 
do bairro. Além do levantamento, foram realizadas 
palestras e atividades lúdicas com o intuito de in-
formar a população sobre os resultados obtidos nas 
análises, os principais agentes causadores de doen-
ças encontrados e suas medidas profiláticas, e for-
mas acessíveis de tratamento e uso da água.

Coletas e análises bacteriológicas de amostras 
da água

As amostras foram coletadas nos meses de 
outubro de 2007 (período seco) e junho de 2008 
(período chuvoso). Essas amostras foram obti-
das em nove pontos de coletas, sendo dois pon-
tos oriundos de torneiras, quatro de poços e três 
pontos de águas superficiais (nascente do córrego, 
córrego e lagoa). A determinação do Número Mais 
Provável (NMP/mL) de coliformes a 45ºC utilizou 
a técnica dos tubos múltiplos e Caldo EC. Após a 

inoculação, os tubos foram incubados em banho-
maria por 24 horas. Efetuou-se o cálculo do Núme-
ro Mais Provável (NMP/mL) de coliformes com 
o auxílio da Tabela de Hoskins (APHA1, 1992; 
WHO22, 2001).

Coleta e parâmetros físico-químicos utilizados 
em amostras de água

As amostras de água foram obtidas em qua-
tro pontos de coleta no córrego (Nascente do Cór-
rego – P1; Ponto do Córrego Precedente ao Bairro 
– P5; Ponto do Córrego no Jambeiro – P3; Ponto 
do Córrego – Foz – P6) e dois poços de abasteci-
mento da população (P2 e P4). Para tal se utilizou 
frascos de plásticos de 1 a 2 litros, sendo uma co-
leta no período chuvoso (junho/07 – 1 campanha) 
e outra no período de estiagem (outubro/07 – 2 
campanha). Os parâmetros químicos determinados 
e suas metodologia correspondente são baseadas 
nos manuais de análise química de águas naturais 
de Aminot & Chaussepied2 e Standard Methods 
(APHA1,1992). A qualidade da água foi avaliada 
comparando-se os resultados obtidos com os valo-
res máximos permitidos recomendados pela porta-
ria n° 518 de 25 de março de 2004, do Ministério 
da Saúde (BRASIL4, 2004).

Coleta de dados epidemiológicos e análise 
parasitológica

Os dados epidemiológicos foram obtidos a 
partir da aplicação dos questionários junto à po-
pulação do Jambeiro. Nesses questionários foram 
avaliados os dados sociosanitários da população 
sendo consideradas diversas variáveis.

A partir da análise desses questionários foi 
determinada a faixa etária de crianças (0-13 anos) 
em que seriam realizados os exames parasitológi-
cos e o número amostral das mesmas. Para a coleta 
do material fecal foram entregues 50 frascos aos 
responsáveis presentes nas palestras. O material 
coletado foi encaminhado para o Laboratório de 
Parasitologia Clínica do Departamento de Farmá-
cia/UFMA para realização das análises.

As amostras foram submetidas ao método de 
Lutz ou sedimentação espontânea, que é utilizada 
para identificar ovos e larvas de helmintos e cistos 
de protozoários. Para cada amostra foram preparadas 
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duas lâminas as quais foram coradas com lugol e lidas 
imediatamente. As lâminas foram lidas sempre por 
duas pessoas para que fosse emitido o laudo final.  

Informação e conscientização da população 
quanto às Parasitoses

Inicialmente foram ministradas palestras à 
comunidade, com o intuito de apresentar o proje-
to. Os professores e alunos envolvidos informaram 
sobre a biologia, o modo de transmissão e as medi-
das profiláticas das principais parasitoses (vermi-
noses e protozoonoses) que podem ser encontradas 
na comunidade. As palestras foram ministradas pe-
los professores dos departamentos de Biologia e de 
Patologia da Universidade Federal do Maranhão, 
colaboradores do projeto.

Num segundo momento, os laudos resultan-
tes das análises foram divulgados à população para 
discussão de medidas profiláticas, além da entrega 
dos remédios fornecidos pela Farmácia Básica da 
UFMA às crianças com resultado positivo.

As visitas à comunidade foram realizadas 
semanalmente aos sábados para a realização de 
palestras e atividades lúdicas visando à conscienti-
zação sanitária da população, durante o período de 
agosto a dezembro de 2007, além disso, eram feitas 
visitas no meio da semana para coleta do material a 
ser analisado (água e material biológico).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aplicação de questionários
O questionário de investigação da qualida-

de sociosanitária revelou uma grande exposição a 
condições que contribuem para a disseminação de 
parasitoses intestinais como, por exemplo, a água 
para consumo que não é tratada adequadamente, o 
escoadouro do banheiro que é ligado a um sistema 
de fossas rudimentares ou lançado diretamente no 
córrego in natura e a ausência de um sistema de 
abastecimento de água adequado. 

Análise Bacteriológica
Os valores do número mais provável (NMP) 

de coliformes totais e termotolerantes encontrados 
nas amostras de águas analisadas estão representa-
dos na Tabela I.

Tabela 1 – Valores referentes a Número Mais Provável de 
Coliformes Totais e Termo tolerantes (NMP/100 
mL) de águas coletadas em diferentes pontos de 
amostragem no bairro Jambeiro, São Luís – MA.

Ponto de 
Amostragem

Coliformes 
Totais/ 100mL

Coliformes 
Termotolerantes/ 100mL

P1 2200 1300
P2 1300 16000
P3 330 16000
P4 2400 9,1
P5 2400 210
P6 2400 150
P7 <3 <3
P8 35 3
P9 2400 1100

Obs.: P1 – Poço grande da lagoa; P2 – Lagoa; P3 – Lagoa; P4 – Poço com 
tampa de Madeira; P5 – Poço com tampa preta; P6 – Poço com tampa bran-
ca; P7 – Nascente; P8 – Torneira P9 – Torneira. 

De todos os pontos de amostragem, cerca de 
oito (88,8 %) apresentaram NMP acima dos níveis 
permitidos e somente um ponto (11,1%) apresentou 
valores de NMP dentro do que é permitido por lei.

Das oito amostras que apresentaram valores 
positivos, seis (66,6 %) são referentes aos poços 
e torneiras analisados (P1, P4, P5, P6, P8 e P9) 
e dois pontos (22,2%) referentes às amostras 
coletadas na lagoa (P2 e P3). Dessa forma, a 
água consumida pela população da comunidade é 
imprópria para o consumo humano ou animal de 
acordo a Resolução n° 518 de 25 março de 2004 da 
ANVISA (BRASIL4, 2004), que estabelece que os 
coliformes não podem estar presentes em qualquer 
circunstâncias.

Entretanto, a amostra correspondente à nas-
cente do córrego (P7) está de acordo com as nor-
mas, apresentando número muito inferior ao limite 
exigido. Tal fato indica que a água do córrego sofre 
contaminação ao entrar na comunidade, devido a 
falta de saneamento básico marcante na mesma.

Os pontos que correspondem às amostras 
coletadas na Lagoa apresentaram valores de NMP 
de 1600, muito acima do limite máximo de 1000 
estabelecido por lei, demonstrando que o referido 
ponto encontra-se fora dos padrões de balneabili-
dade, segundo a Resolução n° 357 de 17 de março 
de 2005 da CONAMA (BRASIL5, 2005).

Cunha8 (2003) estudando as águas do rio Mea-
rim, obteve valores muito abaixo dos obtidos no pre-
sente trabalho, indicando que o referido rio se encon-
tra dentro dos padrões propostos pela CONAMA. 
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A veiculação de doenças gastrintestinais está 
diretamente relacionada com a qualidade microbio-
lógica das águas de consumo humano. Nos países 
em desenvolvimento as doenças diarréicas de vei-
culação hídrica, como, por exemplo, febre tifóide, 
cólera, salmonelose, shigelose e outras gastroenteri-
tes, poliomielite, hepatite A, verminoses, amebíase 
e giardíase, têm sido responsáveis por vários surtos 
epidêmicos e pelas elevadas taxas de mortalidade 
infantil, relacionadas à água de consumo humano11. 

A adequação dos parâmetros de qualidade da 
água para consumo humano é a melhor profilaxia para 
doenças gastrintestinais de veiculação hídrica6,9,19.

Análise físico-química
Os principais parâmetros avaliados neste tra-

balho foram as concentrações de nitrato e de ferro, 
como sendo de importância para a potabilidade da 
água utilizada para o consumo humano e estão re-
presentados na Tabela II.

Tabela 2 – Concentrações de Nitrato e Ferro (mg/L) encontradas 
em diferentes pontos de amostragem, nas duas campa-
nhas realizadas (1ª – junho/2007 e 2ª – outubro/2007) 
no bairro do Jambeiro, São Luís – MA.

PARÂMETRO
AMOSTRAS

P1 P2 P3
1ª 2ª 1ª 2ª 1ª 2ª 

Nitrato-mg/L 3.27 3.27 3.51 3.56 3.46 3.46
Ferro-mg/L 0.021 0.02 0.02 0.01 0.632 0.63

P4 P5 P6
Nitrato-mg/L 3.56 3.51 3.38 3.38 3.56 3.56
Ferro-mg/L 0.014 0.36 0.031 0.57 0.036 0.65

Obs.: P1 – Nascente do córrego; P2 – Poço de banho; P3 – Ponto do córrego 
no Jambeiro; P4 – Poço de consumo; P5 – Ponto do córrego precedente ao 
Bairro; P6 – Ponto do córrego - Foz.

Os resultados para as amostras da nascen-
te (P1) também mostraram que inicialmente o 
córrego não sofre nenhuma influência externa e 
que se mantém de acordo com a Portaria n° 518 
(BRASIL4, 2004). No poço de consumo (P4) e nos 
Riachos (P5 e P6), as concentrações de ferro sofre-
ram pequenas variações entre as duas campanhas, 
sendo de 0,014mg/L a 0,36mg/L no P4, de 0,031 
mg/L a 0,57 mg/L no P5 e de 0,036 mg/L a 0,65 
mg/L no P6, o que demonstra haver uma influência 
da sazonalidade na diluição de substâncias quími-
cas. Esse metal é amplamente distribuído no am-

biente, e pode ser de origem natural ou humana14. 
Metais na água são absorvidos pelo organismo hu-
mano através do trato gastrintestinal. Esta absorção 
pode ser afetada pelo pH, pelas taxas de movimen-
tação no trato digestivo e pela presença de outros 
materiais; combinações particulares desses fatores 
podem contribuir para fazer a absorção de metais 
ser muito alta ou muito baixa no homem11. 

Outro composto importante para a saúde hu-
mana e cada vez mais encontrado em água de poços 
é o nitrato. Este íon geralmente ocorre em baixos 
teores nas águas superficiais, mas pode atingir altas 
concentrações em águas profundas. O seu consu-
mo por meio das águas de abastecimento está as-
sociado a dois efeitos adversos à saúde: a indução 
à metemoglobinemia, especialmente em crianças, 
e a formação potencial de nitrosaminas e nitrosa-
midas carcinogênicas3. Em todos os pontos as con-
centrações de nitrato se mostraram constantes entre 
as duas campanhas, sendo que nos poços (P2 e P4) 
as concentrações de nitrato ficaram em torno de 
3,5mg/L, estando dentro do limite de potabilidade 
pela Portaria n° 518 (BRASIL4, 2004). A concentra-
ção desse íon nos outros pontos analisados também 
ficou dentro do que é permitido por lei.

Análise parasitológica
Dos 50 frascos dados a população para a 

coleta do material fecal das crianças, somente 43 
foram devolvidos, sendo, portanto essa a amostra 
utilizada nesse estudo.

Os dados obtidos demonstram que das 43 
amostras analisadas 91% apresentaram resultados 
positivos. As crianças amostradas tinham faixa etá-
ria que variava de 0 a 13 anos, com distribuição etá-
ria de 0-5 (34,9%); 6-9 (41,9%) e 10-13 (23,2%). 
Das amostras analisadas 61,5% representavam 
casos de monoparasitismo e 38,5% eram casos de 
poliparasistismo, com destaque para a relação hel-
minto-protozoário que foi a mais encontrada.

Observou-se a presença tanto de parasitos 
patogênicos como de parasitas não patogênicos, 
sendo os primeiros os mais frequentes. Dentre 
os parasitos patogênicos Ascaris lumbricoides 
(19,3%), Entamoeba histolytica (19,3%) e Giardia 
lamblia (14,1%) foram os mais frequentes, sendo 
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o primeiro helminto e os dois últimos proto-
zoários. Entre os parasitas não patogênicos os 
mais frequentes foram Entamoeba coli (15,8%) 
e Endolinax nana (15,8%).

Figura 2: Coeficientes de prevalência de parasitoses intes-
tinais, segundo agente infeccioso, em crianças da 
comunidade Jambeiro, São Luís-MA.

Na distribuição das enteroparasitoses por 
grupo etário foi observado uma incidência maior 
de protozoonoses em relação às helmintoses. Os 
grupos etários 0-5 e 6-9 anos apresentaram a maior 
prevalência de parasitoses intestinais.

Figura 3: Coeficientes de prevalência de parasitoses intes-
tinais, segundo grupo etário, em crianças do bairro 
Jambeiro, São Luís, MA.

Após a realização dos exames foram emiti-
dos laudos com os resultados dos mesmos e todas 
as crianças com resultado positivo receberam os 
remédios adequados para a doença. Os remédios 
foram obtidos com o apoio na farmácia básica da 
UFMA seguindo as devidas prescrições médicas.

Os resultados encontrados nesse estudo de-
monstram um percentual muito elevado de amos-
tras positivas (91%), que são característicos de 

regiões hiperendêmicas em países subdesenvol-
vidos, onde os enteroparasitos atingem índices 
superiores a 90%23 . 

O último levantamento realizado por diver-
sos centros de pesquisa no Brasil demonstrou que 
55% das crianças estavam parasitadas, sendo que 
51% delas com poliparasitismo15. A falta de sa-
neamento básico mínimo aliado à ignorância por 
parte da população colabora com um aumento no 
índice de poliparasitismos nas crianças, onde cerca 
de 38,5% das crianças do Jambeiro tinham polipa-
rasitismo, dados que estão próximos aos de outros 
trabalhos realizados em áreas semelhantes7,16. 

A maior prevalência individual de Entamoeba 
histolytica, Ascaris lumbricoides e Giardia lamblia 
encontradas neste estudo, corroboram com a maio-
ria dos relatos da literatura onde esses patógenos 
são os mais frequentes7,10,20,17. 

  Em relação à distribuição das parasitoses 
de acordo com a faixa etária, o grupo de 0-5 anos 
apresentou acentuada positividade. Crianças nessa 
faixa etária, por apresentarem hábitos higiênicos 
mais precários ou ausência de imunidade a rein-
fecções, o parasitismo intestinal torna-se mais fre-
quente e potencialmente patogênico, inclusive pela 
possibilidade de redução da absorção intestinal de 
nutrientes essenciais, podendo influenciar no cres-
cimento e desenvolvimento21.

A presença expressiva nas amostras analisa-
das de parasitas que tem como forma de contami-
nação o meio hídrico reforça a ideia de que a água 
desta população é fonte efetiva de contaminação.

Conscientização da população
A abordagem das palestras como forma de 

conscientizar a população sobre os riscos a que 
estão expostas é inovadora e também desafia-
dora. O baixo número de adultos presentes nas 
mesmas, apesar da ampla divulgação realizada 
no bairro, demonstra o pouco interesse dessa po-
pulação em estar ciente sobre estas questões ou 
ainda o pouco conhecimento sobre a importância 
destas informações para melhoria das condições 
de vida dos mesmos.

O trabalho desenvolvido com as crianças nas 
palestras mostrou-se muito positivo e reforça a im-

SILVA, FMA; LIMA, MIS; SOUZA, TA; ALVES, EVC; FIALHO, EMS; ALMEIDA, B; DINIZ, JP; MENDES, LG; BORGES, RC; MUNIZ, DB; BASTOS, 
ACSC;  FIGUEIREDO, TAP; MELO, OT; NASCIMENTO, AR; AZEVEDO, GG. Aspectos epidemiológicos e prevalência de enteroparasitoses em crianças 
do bairro Jambeiro, SÃO LUÍS, MA. Rev. Ciênc. Saúde, São Luís, v.13, n.2, p. 123-130, jul-dez, 2011.



129

portância do desenvolvimento de trabalhos como 
estes para as crianças que são formadoras de opi-
nião e representam uma esperança para um futuro 
com pessoas mais conscientes. O desenvolvimento 
de atividades lúdicas com peças teatrais, dinâmi-
cas, jogos e brincadeiras foram extremamente im-
portantes para despertar nas crianças o compromis-
so com preservação do ambiente e do seu próprio 
corpo como forma de melhorar a saúde do local.

Outro ponto a se destacar neste trabalho é o 
fato de que a extensão está intimamente ligada à 
pesquisa e ao ensino universitário. Permitindo que 
a tríade universitária possa ser desenvolvida com 
qualidade para o benefício dessa comunidade e de 
muitas outras como parte do compromisso social 
que a universidade deve desenvolver.

Trabalhos como estes reforçam a ideia que 
nossas pesquisas podem ultrapassar os muros da 
universidade contribuindo para melhoria da qua-
lidade de vida da população, especialmente a de 
comunidades carentes.

CONCLUSÃO
Projetos como esse reforçam a necessidade 

do desenvolvimento de medidas administrativas 
visando a melhoria do saneamento básico e infra-
estrutura refletida, por exemplo, no abastecimento 
de água e esgotos públicos, em regiões periféricas 
como via para avanço na qualidade de vida e no 
bem estar dessas populações. Destaca que a uni-
versidade, através de seus programas, como o Pro-
grama de Educação Tutorial, pode agir diretamente 
na melhoria das condições de vida das populações 
carentes levando sua produção cientifica para den-
tro das comunidades.
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